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Obrigatória Horas Créditos 

Ecoeficiênica em Residuos Sólidos CTA 025 Sim (    )  Não (  X  ) 64 4 

 
 

EMENTA:  

Abordagem da política internacional e nacional da classificação dos resíduos sólidos 
quanto à origem, periculosidade e tratamentos. Estudos com vistas à produção de bens e 
serviços que atendam as necessidades humanas com competitividade e, em 
concomitância com a redução dos impactos ambientais 
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